
------------------

NOVAMENT-E
ATRA,ZADO

Por motivo de grande aglomeração de ser­

viço na tipografia onde o nosso jornal é 'composto
e impresso, sai. o presente ,número com alguns
dias de atrazo, do que pedimos desculpa aos DOS-

-

sos prezados assinantes e amigos.'
--

IN rORMAçAOANO XVI N." 383 � Q V i N Z E N Á R'I O
,
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� TIPOGRAFIA UNIAO �1 ' 9 6 7
� Tel. 22319 - Rua do Municipio, 12 - FARO � J a i m e

�.

lSonos

Dentr-o da sua campanha de

Promoção Turlstica do Algarve,
'

convidoU a TAP urn grupo de
Directores de Agências de V'a­

gens e - de linportàntes Empre:­
sas turísticas Espanholas, que
EOS v;sitoú durante 4 di",s" .. (de
23 a 26 de Novembro).
Este grupo visitou todo o Al­

�--�'"'g'a:r�;��tmoüærdO' wem' '",iM0nt-e'
Gor-db, Faro -e�-Ment-es 'A1V,or,

.

'(ASA 00' ALGARVE
Re�'1iu-se, na Sede .desta -Casa

]{��i?ni,1-l, _,� sUa,. Çom;�ÍÍQ. de J3e­
'neficência

.

par,a .. tomar' conheci­
.

;qi��W &:, quariij�ade de alg�-
,ios' necess'tados de a.tixUio pela
quadra do Natal de 1,007, fican­
do deliberado distribfiir donati­
vos a cerca: de 600 pessoas já.
inscrit'l.'l:'

' . .

'A. di'st.ribu'ção, ficou marcada

para' <> dia 21 de Dezêmbro de
J967 às 15 �oras.

�_"...."...��� ......

Expos.C·lo
de Pombos' Correios
�: ;Por iniciativà da Comissão

Di�trital de COlumb6filia, reali­
'z¡¡.-.se' em·: Faro, nos próx'mos
,o,ia& ,16 "e 17 do. C(lrrente, " uma

$r!lJ'ldili� exposição.' distrital de

,PQmb� 'corre�QS, -que ',eoIlw;;':com
c" a ,preser,¡,ça dos melhores voado- ..

l'e� dQ,,��p.�ye.. ""'. ."
'

if\.-
.. e�pp��ã?· te�.á :lu�ar na t1ir� ,

m� "«A1ile.pc�' 'Stand>', Ila Rua;
d��lJilãDt() �nté-nió, ê atrairá ceI'- '

ta.'tilehte as atenções de nurne­

.roso púb1'<::o que poderá apreciar
,Cc, garbo e ,(I. beleza plástica de
tão iilltêlig--en-tes ll,J¡J,imaiB, presen-

- tes 'n-um.a. 'êJcpQsi�ã:o ;-inMita na

!;lOssa provinl:1a.
--

00

�.-,--

Proibido' D u'so·
·de fec'bos" metálicos
nas correspondêncids
,A Administração - Geral dos

Correios; Telégrafos e - Telefones

já recomendou ao públicÓ; atra­
Vés da: Itnprensa,

.

no ano findo,
gue'lião utilizasse agrafes metá-
1:cos no .fecho das correspond�n-

• c'.8.$,: pelos 'riscos ,de Yá1i�. natu­
re:¡;a que clés provq-cam",

'

Como _-corisequênqia das, ,�cq�
meridações i!l,provadas' pelo últl,rílo
:Con,gresso ,Postal. Vniyer�, ,�­
clajece agora 'que, :a partir dé..

1

d", Janeiro de 1008, não será
&dmitido o uso de attache8 ou

�gra.t'es 'nó feého 'das correspon­
dências.
Por consequência, ficam proi­

b'dos os bilhetes Postais de f.o­
lhas de cartolina com as faces
tnternas presas por'meio de àgra-
fes'.

"

A partir de 1 de Julho do pró­
ximo e.¡;l0 não '. poderão ,-clrc.ular
pelo correio correspondências
com ,fecho metálico de qualquer
natureza.

zam obra :digna. do, �grad�i�ell-
t�; 90S �eus munícIpes... . '

,Às<ve:z;es, 'a. 'ad1Jll.nistração "e

sobretudo a Munici-pa�· q\:le não

pod�' perder a, sua função ede ele�
melito' cPiIlciliador, e', pacifi,cad9;t;
ganha mais '�!I1 ser- constituida
por' responsáve's ,mais idosos do

que por truculentol¡lr gl!-erreões.e
af-inal de contas de· insuficiência
operante.

. ", , .' ,

'. *

.

O rhédtco aconselhou 'que to­
masse cuidado com o' frio 'e dai
nasceu a necessidade de uS'ar um
abafo que sempre. recusara: uso

de '!lffi «pulover:..· ,

Cdnse'lho de médico que não
dá trabalho, nem inc(>modo nem

saer'fIdo a cumprir e pode, re­
presentar conforto, é de seguir
e cwnprir� Mas, o', deixar o ta­
baco 'é mais dificil porque temos

, Jq01l:t.�uação na ".� pltgina) .

REGIONALISTA

DIRECTOR

GuerreIro

E PROPAGANDA

- â EDITOR

R u a� José'Maria

E PROPRIETARIO

�;_
Redacção e Administraçl10

I GRAFICA LOULETANA
da Piedade Barros

�
Tel. 216 - R. da Carreil'a - LOULm

"

Aberrcoad a

ío r ru n a

Um� a,�,p;raçõo
dos ·Sóliq.·lI'e;:me."ses

\",
"

�':'\"}O���'r¡�i'¡'fll�:� J.�QIi"flitd ÃfduinJ

Boliq�e; ffiê' {�..á' das fregue�
sias':"P1¡¡.iol:eli do:,-Algar;:v-e" Q' .r\l�
r;alismo que !loqui :Se' resp;ra .-é; ellJ
aml:¡iel}te', doce., e·: peÍ'furnaQo. As
aJ'11ê.pdoe.ira.!i,:':, as � _f�gueiras, '.:lS

a!!s.r,¡;@'beim.g,¡f:¡:ondqsas e ;1,?S' sl;)l;li_S

pomar�s: em;:cr.�cente a'um:ent.o�
sã{), :aB, .foI1tes' pr:ficip-ais .-de ;r,�l1�

gi,llle.tlto. (la, 1:lt;L!!-:'POPIJl:_ç¡,çãl?;s'Àqui
g9sa;_��� 1.¡t!ll-'l. ",-'yidll::' rem-anç9ªl\;· �
prqdl¡JJy.ª,," J v�Ye-Se;;, neste,�:'·(:�U·,
nho' .abenço.a�o peio Criador, co­

mo nurn,JJ!Y:dlm, .' .;' ,.' C.f'

::; "A.;'j ,p'�r�za "qu,e ,:Bolii:iu!}tme.%!ª,i:p.
q�;:;gull-r!la�·,>in��ta,.Jp.efITl,'j,�!i:�Jhe
!:ie-f.' ,dc'sc-n,:v.olvdda ,tu!i�.tj�am�t.ei
Qpntudo.- p,lU'a ,qJ:lier:'iS30' se: \!eFj.­
;(i9,��;,t;mà;se; .:nee��âriQ, :qu:� ,'ps
poé!e,l'el!: .• 'p(lb>l;c,os:,; lhe,' resolvam:
a--gun!!' dQs;·.seu,s-- ...prQl:l:le-m?,s?,ma's
pr!}W-entes.--, Quer,einOrp."o.S¡"rllferlo)'.
In,ais•. .mna "vez;: -(ito. ·,a.bast-ecimen.tQ
c;l.�; águ�,,,,,).HU .dos' �S�"'9s maio..

.:-¡;....;:
.• ,�r.,.,_,�. :;<:: ;�; ';";. ·:;·.,L.· .. , "',..¡'- \::.x,.::.. :�:_..'

...,....,.����...-.��...

U:�a carr�irl!. ,semanal
, Iiga.tfl.� ",

o Algarve a Francforte. Outra
carre'ra semanal porá Nova Io,r­
que a ...poucas ·horas .. de Faro As
r:gaçõils 'Faro-Lonares' p,ass;u.ão
para oIto, e aB' de Faro:'Lisboa
atlDgirãó a" dti�ia.· , ....

__

'

<

Pelô que se, vê e grande ().i,ri._­
cremento . aérê� " em . perspec.��Va,

. ¡>ara,: � J>�)f.1lilo ��', "
"

.'C

.• ·f

res doS ,seus habitantes. Apesar
dessé melhoramento'inestimável,

.esta,_.r: _,pr"gram¡¡.do, p'e, hã anos, é
com mãgo.a que os boliqueimen­
se�,�¡¡�,';Vão ,;sentindQ preteridos
em -'favor de' outros centros do
¡;oneelllo.'. CO'A

- .•
__

•.

:' N�st_e' aDo . de
"

est'agem, mais
·Be\:,�yl";lh-\'mou. à ,'el.nestia' do pre­
,cio�o; )Iqu'do. Os poços ou se­

'!'!8¡r8¡fl'l"seJ.;O-Jl li pouca ,ãgua.. que

ÇRRtiP.ha... m ,�.a. im.'pró-p-riá. j'paracÓ)i1s¡,¡mp;:". Il;$ ci�te:mas parti­
c,ul¥,�,:"gl'�de '.núm�ro, 'esg0ta�
r\a��se.:_ --

.'.'''' '," :;.,' ",

" E§t�Lf:95_ ,o. ipan,OraI'ija que, se

aPr.e�,eqtoJli' Jm�is uwa: vez, :'iaos

�oIJ�,)1eJmenses. Problema grave
� I ..

�··.,A: ... q-' J:; ',.j. .._..... ,"(;
"dCoI;ltln\laçã1) ,naA ..

• pâgina)

Estâ aberto concurso para 3.°

9fjci�s" até às .17 horas, do d'a

2_8 de Pezemg-ro.· . .

'

Poderão con�orrer todos os in­
divIduos com 21 anos de idade
compl-etos, e- _que ,possuam o

Curso' Gerai dos LiceljS, Curso

Ct>mplementar do Cómérci� ou ()
Curso Geral do Comércio.

< 0li, docWIlen�01? _ a apresentar
são: a certidão de idade, docu­
me,nto comprovat'vo ,de ter curn-'

,

prido 'a:-'lei do écrutamento'mi­
litar, deéIaração nos termos do
art.'·, 1.° do Decreto-Lei 27003

,

e' DeclaraçãQ 'sobre aBso�iaç,éiíes
,

secret¡¡.s. Todos "os esclarecimen­
tos, serão pretados· nas agênciaB
daq:uele orgarusmo,-

--

:) F'
.J.,

A TRAGEDIA DE llSBOA.:,:
nicas superlotadas de chamadas
para Lisboa. Aumentava o mal
estar porque a estas informações
outras se --suced,,:am..,.,infonnando_ �__ .

que nem todos os telefones aten-
diam. Era um' clamor 'angtistian--'·· .. if>

,te de todos os Jados, os rádios
al-ertos

.

ao sinal. de novas notí­
C'i3S, as chamadas a pas¡¡a�em à.
urgentes na Iouvâvel intensão
de ultrapassa-rem outras, para
sossêgo do espirito. -,;. ,

As primeiras notíctaé: davam"
já a ideia -da monstruosa'di,ui:en-"
são �o,.:?-I:\�;a.dIsD1(),. da icá.)lllmiAfJ.�.' (__ '

de, dáS'dl¡f�graças e 'd�s infort(l�
, nias cáidos nps' arredores ., de .. ,

Lisboa:: ,

. , ..

__ ,..

,.. '.
A ansiedll.<ié creSeia;- agra.va-:

da pelo éonhecimeri�o:'que tihha:�,
mos de. um' dO's filhos ter comu­
n'cado na vésp�ra qu,e ia a um.,
cinema, _'no mom�nto em <l}le 'a

:n:o,·:·m tJ h d O

se I'·V'I·(:'0""de' lo"'"u'. 'I'e" A consternação que lavrou por

'todo o Pá.ís foi grande ao serem

conhecidas as primeiras noticias
_,

..

_, __ '�,.,..._. �'.. .

..... '..

..
, 'Anu,nciaram OS jornais que 2

.{ .tA'·V� :.ae---'I.lt>ulé»< �ó1npl�:t-õti/ i -lfa-rçaryuníll. àJ1Jtiià�iiido'S;' qüe"dlão r nos rdê'-.:ói estím:U:l,@f dá; 'Súa.',ajudlt: ;, .W.ññdaçãa Ca1oli$t� 'Gulbenkia;n"
da grande desgraça,

no .paseado "dia 1 "de Dezembro,'·" q'u'eÍ'e.fn'e'-'ãhuit0:meriDs dos ique i ,d! ;a�--tOI"l'a :aa "sua. eloquênc'a, d dé ti tmnortant
'

t''-' Domíngo/díar de levantar rna's

1'" d "Xi tê
' '

.,. .' : s nara :a -:-rmp.or
'. e quan :a tarde.. re não-lígar-tanto ao r" ..... io,

y anos' e'", s neta, "g,oStirri'am1mas' não, -podem cota- - '...;'CResta:.nQ&¡i·�pol'éll:l,.a ·-val'osa;. de 5Q mtívcontos pam: .auxílío' às
""-'

Hoje; t,ai corno há 15.anos,. O: ,bOra.rJ'Ee-.dizendo ,-i-sto «estsmos. ,.ajuda' :do f.dedicado .louletano- vítimas das. ínundações-ocorrídas
fez .com que poucas pessoas to-

mesmo=eatusíasmo nes sanima: pezrsa'n.d.o .. pr1ncipalm'ente na ':Raul Pinfo:'8, quem, 'em ,dia de' -no.sóar.redores.Jie Lisboa:: massem cedo .conhecímento da

'servir.a nOssa ,terra. ,Mal'? Bem? "lÜDargur.a'do:ccrrosso ô¡.t.ecmr em .aníversãrío.rnão .pôdemos deíxar, Abençoada .fortuna. -aquela que'
,tragédia.

Os Iertoses. são-os jui--zes. "P.emos' irão .pode:r,"'iCGlaborar -eonnosco- "d!! testemunhan a.nossa ,gr.attdão, .v-permíte 'assim .. com' tanta prodi- ,

Pouco. depois das onze horas

procurade ,fazer o r.melhor -que' -,nUÍn'fœal' que Ílos-'-é .comum, à pelar peeeíesa ep1a;boração pres- "gal'daide mínerar,o sofrimento de começou a divulg,ar,-jie a notícia

sa.beniOsP--fna.S muíttsss'mo me- . .ambos: .coíaeorar .no progresso .ta.da_ ao Jongo_-des.,t.e.,,'15'anos de t t
.

f'1
'

.

d
com maior rumor e maior 'nsís-

, , '. .

. I .. :. ·an' o.sdn e, 'Z�S .nosmomentos a .têncía As' narrações davQ_4�co'n- '

nos do 'que deaejaríamos, Tere- .

iocal, Doença· ímpert'nente lhe. trab lh a!i' stéza.':"
.

.' d.lll'"

mos. desíludido , muitos dacueles tem tírado, desde hã longos me-

.

A.ssao·ber°' 'b.,�'dÓ.s·· 'c'o:'m'" ':uma ínten-: ..
· P1;Asb· negrad' tri f eZtâ.

;", ,; ," '" i
'_é' "",ta. de ,g:ràndes prejuízos, de enor-

, , .. '" ,� 'e.nço?,· a, .• -: ,OI:.)lna..
··

, de. íxædá . , .

h d
'

que aspírartarn
'

a que á suá ter. ses, esse eeu 'grato prazer que _

.

-sa vida- .,profiss·onal; t�bém não por um .,.ij;ome)ll true'" '�tes" ,de.:,
mes c uva as' e-' enxurradas que

ra. tivesse -um bom jornal, mas era escrever chamando as coi- temos podido dedicat ,a: est-e¡jor"�:- mOrrer:'tBJIto. -&Éi Iife'ÇfeúpólCcom. teriam arrastado casas, pessoas,
também tem-os 'sentido a amar- sas pelos seus' pr·óprl·O·S n.nmes. E' 'naI too as' ho'r·a· ',,;� el 'eXl" ., ct

>.

t
. :haveres

gu"
.

ra dliÍll desiinteresse daqueles porque sabe ��crever bem� ,. 'enri- ge par'aassa"·l··r·� qua'nSaoqe
....

":co·meo·'a·'e-"
.

o� ���r?s,,--.eb'r�aptio"'u�� .. !M i�Ull··.. Nasc�u élp,gp "a. preocupaçãp
, ."'" .• . .

.

- "

çao cUJo "o J�c yv ,o::: essene'a -

'. ,,,,' das' .p"'essoas, .. d,e '''f',n.�<l'l·a' p,o·r,.,·o'u·'.�que podiam' contribu"r -para que quecLa com o brilho da sua pena via. E. des� falhaS. e �dessàS, mente,.ajudar oJ>, qu� p'�ec"-s�m� e ""li",

Loulé tivesSe urn jornal. melhor. as colunaS do nosso jornal. Oxa� faltas, .. a., que ,as
.

mais diversas aqueles cujos dotes '.de' infeHgêí:l-
." :. tr.ads 'residen�es n� cap:tal ou. ar"

É hábito dizér-se que cada urn lá. se reabilite ràpidamente para circunstâncias nos "forçam, te-' too'"
.::':I'e or.es e' .0: telefone foi alvo de

tem ,p_quilo que"merece e talvez que não chegUe á perder' o gas-
Cla meTe�em.",,· o p,3Jl1'p¿aro,É:arà.,� ins·�entes",apelos.",

,f' LOulé tenha.o jornal que mere- tT} 'de escrever e, ,la,do a Lado, ¡éontinuação nil',v páifinaJ,\
se eleva-rem. ""

"'. :"" , Por�outro,1ado às'senhoras in-
.

edid 'ó d
.

"

. i
Vemp,s Æl:s�;m qU"e, III:> meJo <ie formavam' q,'·'.. ·e ";,s l'n'ha's' 'e.sm'v·',·.am·ce na m· a em que, s urna tanta infelicidade. lifuâ<»há'quem

� Q
.'

cp.njugação de" 'esforços, é pos... ��...."...�....,.�.......����� possa·"�'(Uspor_.d·��.aVuJtad,os bens
tomadas e_,¡; ....�as estações�·telef�� (Oontin�'âç,ão- "':la $:'·-:"iJ'dgina)·

sivel
.

m,anter wn' pequeno jornal .
,. ..

'

.<te provincia que sirva, comode- A PROPÓSITO DO CARNAVAL DE LOULÉ' paraf'suavlzar la amargura dos :.-------.-:-..-----:---.;_..-:�_..�-�;..
�'e/.,os interesses locals.

.

"

.
"'.

,
"

., , ' qU�u�������·pt�:�l�&/ã�(2)er"., O -RECONHECIMENTO' DO MERITO
" l'l'ão estamos - criticando nin- .-,

de todM ,a.queJas pessoãs que, n¡,>:
_.

.

" '.
.

. .' '.
-

,,"
'

- .

':'guém-- 'nem temos' craireito de

C'OLHER SEM S' ['-1"['1'"'R'
">

-,'-- ,

� ...

.

,.'. .j ..•• _.', '",
'

,

.,'," ....",.".,' :��da;.��I��'&oW:Si�;���e;�
, .' su��átção 2.h�rta nas :co'unas do

D'-, ."YUl.G·ANDO. qD'ário de"Nnlfdas» pa.l'a acorrer

'. ,Por razões que não vêm agora a re:alização d9 ,Carnaval de às mais prementes necessidades
a propósito, Loulé não realizou Loulé, procuias� dar, uma pres- mater'ais ;d6s'qu-e� for.am"tão.Q;u-

.' O A L 'G A RV E em 1004 as -suas tradicionais �- timosa cola'Qoração' que t've�se ramente at'ngfdos.
. ."

talhas de Flores. Parece que d�s- tanto de ajuda como de esUil11ilõ. A,be!;lçoad'a !iêja a fórtalila"
"

.se facto teria havido avultados T,al não se teUt verificado, 'jio- qUI;l:�ldo -está, à glià:rda de gené�
prejuIzos para, a indústria p.ote- tém

.. Jã 3, anos se passaram côrií ros_q_s, córaç>9,�: -" ," ,I
-'

le!na'do Algarve, 'resultante ga pleno êxito pa-r� o nosso, Carna- . " ".
- ,'. ,"

�{���l1:�J i������?�l f¡7;�I��;-.,..\·.,.,�,o".",·_•..�,.,ã;d;,·�.'_·,·�.. ,-�,h?J��'.·".-,.tificadas razões, dado que há perar", pelo menos através de
"

realmente necessidaae de fazer publicidade--para oPrograma.das'" , " __'-"." iL .' ;'._J,�",.�.

..alguina coisa illO. Inverno que Festas. I Nestes ,momentos em que a des, sem diminu.ir o valor, o que
':atiaiac.. a:o'.;Alg-arve",turiStas ¡que ,ApenaS -2 ou 3',estabelecimen� ctesvaloriæ&ão da moeda inglesa, tmha igualmente sublevado os

,-:fi:q_uem.:.:conhe:-eendo''',a."liI:nl:e-nlà:ade ' ,:,tos de. Qurartei:ra�têm"coJ:a¡bor.ado espanhola, e d'namarquesa, para portugueses e os ind'os, chegara
'{lo '<'D:qsso,éclima :qnalldo :no. resto' . oe .boa :v:ontade. ' 'só_.�alar das 'europeias, é 'noticia ao ponto de não poder sofrer

¡' da"'EUl'op-a 'a -n'ev� :abunda. -:'Sabemœ 'q·ue a >,C.omissão -do em ,,«manjchettes» de todos os ninguém e de ninguém o poder
Parecia :portanto lógico .que ;a 'Carnaval deLo,ulé .ttmciona .editar _ ',jornais lempra�nos a, circunstãn- s.ofrer. Felicidade foi para ele,

'indústria l:roteleir.a. -dó \ ,Algarve, um- ·programa:.. 'livr.-o e 'para sua c'.a em. que, Dó Jo.ão de Castro, ver-s'e _substituido por D. João

�:sentindo ,quão'hP'ltov.eirosa "lhe "é 'valor.ização �(}nta "com- a va'iosa um dos mais honrados portugue- de Castro, que foi em qualidade
-ajuda das :un'd.a.des -hoteleiras do ,ses que vice-reinar.am na India, de Vice-Re'.
Algarve, ,9�alã. e_st� ano não de- tomo1,l posse \le -

.. seu cargo das O Governador deix-ou sem" des-

siludaJi e' 'antes' -o sejl exemplo llláôs ,do então Govern'ador Mar- gosto um Governo, onde (} viam
sirva. de, estimulo. para- a conti- tinho, Afonso de:' Sc;}usa,'

.

com gosto obrigado a deixá-lo.
nuidade de urn"" festa cuja tra- -' «Este, áJ:>orrec1do d:,¡.s suas:re" ¡sto fez com que os amigos
,d.içáo tJ..ão deve pemer-se ... ,.pox;.- .formas é pr'ncipalmente por
qu� faz falta ao :A1g.3rve. '

.',
"uma mudança, 'qu� Unha feito

:" :i!: preciso >'aemear pará ''êq,. IlaS ypoedas, de que tinha consi-
lher.·

.' ,.

qeràvelmente ,alterado ,as espé-

���-'�.�����������

�Ullo,f(imic(ls:u de 'Jioar�
'/Jj;f"._""' J.:

";ot ,,""

Vai ser eleita·' a� Jlova;.'Câmalla
Municipal que ori,en,taliá' no qua.
diénio de 1968 �'1972 .

81" adminis­

tração local:
"

,

:,

:E>a .: suà a:;çã-O: 'vai' depender o

,progresso. lió' conee�lio e ".8, . réOO­
lução dos rna's importantes pro­
blemaB e: militos sao '-eles e' ca­

da vez máis complexos e cheios
.de implicações. " '

Dela fazem- parte' homens ex.­

perimentados e que já passaram
• por oulraB vereações,' homens
que pela primeira vez tomam

assento no foro municipal e de­
les esperamos que gUiem os' seús
dest'nos com calma, bom senso

e vontade de acertar. Estes ele­
mentos vão sendo cada vez mais'
difIeeis de eD.cantrar na �pOca
contUrbada que o ,'murido atr�-

· vessa. Se aBsim for e se fizerem
·

sempre por e�erceI" o seu. m'únus
, com dignidade e isenc;ã:'o já rea,1i-
i9 HM, 19�9' ,'. "

OE!"'. LE.G,

(Continuação na 4," página)

,Artistas mutilados:
I ..

.

'

'

S,im�olo d,e perseverança
Recebemos a gent'l oferta de

uma interessante colecção de
cromos do Natal e um calendá­

. rio p,ara. 1968,. das mais recentes
reproduçpes dos artistas que PiÍ?-­
tam com a boca ou com o pé ..
O ,produto da sua venda ,dest¡,.

-na-se ;ao Natal dos mutilados,
uma excelente ed'ção de Edgar­
- Ed'ções de Artistas Mutilàdos, .

Ld.", Rua de Arro' os, 88, r/c -

Lisboa. .

.-

O indiscutIvel mérito dos tra­
balhos apresentados e o qUe eles

repres;entam de inabalável força
de vontade de indivíduos que não
têm b-raço-¡¡, simbolizam uma obra

que-mer,ece', sl?r i3.carinh;ada. São
cromos bon¡t9�: que vale a pena.
adqu'rir para enviar as Boas

Festas:-- a pessoas amigas,
Os nossos agradecimentos pe­

\11: gentileZa da oferta.

d,a
"

.
'

,

,-

tecnlca
.

: ., ,...::�
A ,fim de receber na Universf�

dade Feder;il,o .grau de .'dol,Itor
«honor¡s causal>,- deslocou-se" há

,

ã:'as ao,tuo,de Jàne'Í'o, no :áviã.o
da'. TAP, 'i:!.Companhado, d�' sua·
esposa; "q' sr,. 'EngeI;lheito, Lagi�'­
nha Serafim, Iro.SSO' ±l-us_tre con­

têÍ'râIie()' 'e pr'ezaâo'âmlgo," erija
capacidade técnica em proble
mas de barr.agens tem sido jus-

( ..

lamente enalte_c'da como uma..
sumidade a l;(Úvel internacional.
Abalizado ex-té:lnico do Labora­

tóriode Engenharia Civil, -o Eng.o
Laginha Serafim, é autor de vá­
rios projectos de gr.a.ndes em­

preendimentos realizados' no pais
e no estrangeiro, entre as quaiS
se conta a barragem do F'lmil
em construção no·· Brasil, c4jaB
gr,andiosas obras visitou hã dias.
A propósito da ,distiftção-' de

que foi alvo o .dinãm'co Director­
-Presidente da «COBA», dê Por­

tugal e do Brasil e. dI} «C, 1,11-
.

presa:., de Espanha" �1. «G.'. o

da Manhij,?, .do �iQ.; d�.!�ei. p,
. publicou a -seguinte noticia':,",'"

UNIVERSIDÀDE DA DIPLO­
MA A LAGINHA

A Reitor'a da Universidade
Fêderal do Rio de' Janeiro ou­

torgou ontem o titulo de Doutor
Honoris Causa ao engenheiro
civil português Joaquim Lagi­
nha Serafim, consultor da ,Bar�

(Oontinuação na 3." pá,gina) :'

Postal d e Far@
Natal que se avizinlJ_a
Em principio8 do mês de D'e­

zl}mbro começam a surg-ir 08
p,rimBiros laivos de8sa bela e 8i­

gnificativa quadra que é o Na-,

tal.
:epoca de amor e compreen8ão,

que o devia ser de Paz em todas
us éoordenadas; época que mar­

C£¡ a comemoração dum Nasci­
memo que' foi o Nascer dum
Mundo N()vo,' épo.ca, -em que 08

homens' deviam dar as mão8 e

construir esse. Mundo desejado
onde s6 houvesse justiç.a e amor.

Durante anos foi o Natal aS8i­
nalado na capital algarvia com

efusivas, iluminaçõe8 que lhe

,conferiam 'um ar' diferente, um

calor festivo e um verdadeiro
. ambiente natalicio. Depois houve

Caixa�'Geral de Depósitos
... ' _,'

-;Cp-rrcuno paTa'3�"·-O.ffciais
A partir de\;"AbrII�';

� /�''.¡.'' '�>��I �,�. Oe ,;.::' ',. \': � ';. '.�' _,r"'.
novas "carl"�ras '--a,ereã.s
ligarão o Algarve com

a'Alemanha'i· "�>, ,.;;,
e�Estados'Ubidos ""'. ,_,J_.

uma interrupção, motivada ,pdt
certo por razões 'de ordem' in­
superá,vel.
E é por isso que daqui lança"

mos o pedido, que, é um desejo"
não ap-enas dos farenses, mas

dos pr6prio8 algarvi08, na justa
1nedida em que toda a provincia
ocorria a Faro para ,apreciar as

belas iluminações do Natal: que
est,'iS se realizem de novo!
E os milhares de luzes, e a

m1].sica, e ail montras, e o tão
falado presépio monumental em

, Santo Ant6nio dQ Alto, tudo con­

trib'uiria. a' par do Natal das al­
ma8, para haver maiS Natal na
Cidade!

. *
Constituiu uma jornada reve-

ladora 4e alto apreço e verda-

(Oontinuação na 4.· página)
. � �

� ......
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Uma Enciclopédia
... 1&'

(Oontinuação da 4." página) plásticas. Existe 'um perfeito
acordo na confecção dos artigos.
Numa coisa os leitores estão co­

migo: as obras destas, além dos
directores que, quotidianamente,
hora a hora, com mão leve vão
orientando - devem-se ,sobre­
tudo, a quem aa tira do tinteiro.
Não a quem muito fala delas,
mas a quem' recolhido à cela ale­
xandrína, recheado de livros de
boa consulta vai lavrando arti­
gos sobre artigoss.
Do ponte de vista do aparato

gráfico, a VERBO - ENCICLO­
Pl!:DIA LUSO - BRASILEffiA
DE CULTURA tem uma posição
avançada entre tudo o que no

género entre nós se publica. Cen­
tenas e centenas de ilustrações,
a preto e a quatro cores. impres­
sas com o mais cerrado apuro
técnico, correspondem à exigên­
cia de imagem que é uma das
coordenadas da época em que
vivemos.
Pedidos à Editorial Verbo -

Rua Marquês de Tomar, 9 - 3.·
- Lisboa-l.

"erdadeirDteíramente supridas pelo aumen­

to paralelo do número dos nossos

agentes distribuidores.
Passaram a ser notórias as

perdas de tempo resultantes da
ascensão a imóveis de elevado
número de pavimentos, e a que­
bra de rendimento do pessoal,
provocada pela multiplioação de
esforços, tornou-se evidente, com
o consequente reflexo para o pú­
blico no plano da rcgularidade e

rapidez.
Havia pois que encontrar uma

solução que permitisse manter
ou retomar a regularidade destes
serviços, e ao mesmo tempo, fa­
cilitar as condições de trabalho
dos seus servidores que, por for­
Ç{� da sua missão, apresentam
um grande índice especifico de
doenças profissionais. _

Neste sentido, promulgou o

Governo o Decreto-Lei n." 37927
de 1 de Agosto de 1950, que de­
termina a, obrigatoriedade de ins,

talação de receptáculos postais
dormcüíáríos, em todas as loca­
lídades em que se justifica a

adopção de tal medida.
Os prazos para o cumprimento­

desta disposição legal, bem como

a Indicação das localídades onde
.

deverá processar-se a sua aplí­
cação, são indicadas por meio
de «Portarias» mínísteríaís, pu­
blicadas em devido' tempo no

«Diário do Governo».
As característícas a que deve­

rão obedecer os receptáculos, os

prazos para a sua colocação, e

demais condições fixadas pelo
diploma legal referido, deverão
ser obtidas das Câmaras Muni­

cipais respectivas, que têm o en­

cargo, por força do disposto no

art, 15.° do mesmo decreto, de
fazer cumprtr aos propríetárãos a

Obrigação de instalar, substituir
ou ampliar os receptáculos dos
Imóveis que são sua pertença,
Atendendo à dupla e bern com­

preensível finalidade que incum­
be aos CTT - criar meios prá­
tícos para tornar exequível a

mais rápida, regular e segurá
distribuição domiciliária do cor­

reio e, paralelamente. melhorar
as condições de trabalho dos seus

servidores - espera esta Admi­

nístração - Geral a melhor acei­
tação por parte dos proprietários
das loealldades abrangidas, es­

tando eonvlctos de que os recep­
táculos serão instalados nos pra­
zos fixados, sem necess'dade

portanto de serem aplicadas as

multas previstas pela Lei.

Jll do conhecimento geral o rae,
to de nos últimos anos se ter
vindo a íncrementar de forma
notável o sector da construção
civil.
Por virtude disso, vêem-se di- .

latadas as áreas urbanizadas na

maioria das localídades, preces­
sande-se este desenvolvimento
simultâneamente em superfície
e altura.
Observa-se, com efeito, que,

além das novas adiñcações, vão
sendo substítuídos prédios e vi­
vendas de rés-do-chão e primeiro
andar por imóveis de maior nú­
mero de pisos.
As consequências desta .activi­

dade fizeram-se sentir no campo
da distribuíção postal domícílíá-
ria, resultando daí que, as difi­
culdades de oferecer serviço de

grau satisfatório, não foram in-

da cultura portuguesa e, parale­
lamente um seguro elemento de
consulta e um rigoroso ínstru­
mento de trabalho.

O volume agora concluído
abrange de CORR.EIA, a part.ir
da genealogia do apelido, a

DUMBI, posto administrativo de
Cassongue, no Cuanza do Sul.
Para que o leitor tenha uma

ideia, sucinta, da vastidão dos
assuntos que se sucedem entre
estes dois vocábulos e do desen­
volvímento consagrado ao seu

estudo, citaremos os artigos:
CORREIO, quatro páginas;
C R I A ç Ã O, quatro páginas;
CRISTANDADE, CRISTÃO e

CRISTIANISMO, seis páginas;
CUBA, seis páginas; CULTO,
quatro páginas; CULTURA, qua­
tro páginas que mereceram o

interesse de reprodução integral
na página literária de um quoti­
diano de Lisboa; DEMOCRA­
CIA, quatro págínasr DESCO­
BRIMENTOS, três páginas; DE­
SENHO, seis páginas; DffiEI­
TO, quatro páginas. DIVINA
COMll':'DIA, três páginas; DI­

VóRCIO, . seis páginas que in­
cluem o aspecto jurídico da ques­
tão ao âmbito do Código Civil
Português de 1966; DOENÇA,

.

quatro páginas; DOURO, treze
páginas, urna autêntica mono­

grafia da grande província con­

tinental portuguesa, etc etc ..

Referindo-se à VERBO, uma

das nossas mais ímportantes re­

vistas culturais, dizia, recente­
mente pela pena de João Maia:
«Nesta ensíc'opédía (o leitor)
respira espírito universal. :e pon­
te: de confluência de todas as ar­

tes e ciências. 'Cada, qual trás o

que tem. Esta trás uma planta
dos reinos botânicos, aquela. um
brasão, aqueloutra a biografia
de um magnate ou figurão, dos
reinos da mandança. Artigos
longos ( ... ) ufanam-se da im­

portância de tratados. O útil e o

agradável enlaçam-se em perfeí­
to decoro sublinhado, página por
página, pelo esplendor das artes

))

COLCHOES DE ESPUMA

liflexpo
de espuma fabricada com produtos e técnica

produtoum

«A VOZ DE LOULlil>
N." 383 - 5-l2-i967

Tribunal Judicial
da Comar�a de Loulé
ANúNCIO

z.a publícaçâo

Livros, e (adernos
do Porto EditoroPeça

nos
informações detalhadas
estabelecimentos de

Como habitualmente esta edi­
tora apresenta as ¡sua.s edições de
livros e cadernos e que tanto pelo
seu valor intrínseco como pela
magnifica apresentação gráfica,
são dignas de emparceirar com
as congéneres estrangeiras.
São de destacar das edições

apresentadas este ano os traba­
lhos escolares para o Ensino Pri­
mário com relevância para os

da autoria do Professor Pedro de
Carvalho, sendo de notar a

«Gramática de Português», com

indicações sobre a nova nomen­

clatura que, segundo a Portaría
de 28 de Abril passado vigorará
a título experimental mas sem
carácter obrigatório mas que se
nos afigura bastante aceitável.

Devem-se ainda àquele Pro­
fessor, sobejamente conhecido
pelos seus trabalhos didácticos,
dois cadernos de «Ciências Geo­
grãñeo - Naturais para as 3." e

4.' classes, com grande cópia de
gravuras a cores bastante eluci­
dativas do texto e a conhecldís­
sima e apreciadíssima «História
de Portugal», profusamente ilus­
trada a cores e através de cujas
páginas o aluno encontrará, em

exposição clara e aliciante, a

descríção dos factos mais carae­
terIsticos da nossa História Pá­
tria.
Como novidade, apresenta a

«Porto Editora, Limitada» três
cadernos intitulados «My daily
prep», exercícíos de acordo com

o programa e o livro único de
Inglês para o 2.° ciclo liceal,
cada um com mais de cem pági­
nas e íncluíndo vocabulârío,
exercícios gramatícaís, análise
dos trechos, retroversões, com-

posições e questionário.
'

Faz-se saber que nos au­

tos de Insolvência que a

União' de Mercearias do Al­

garve, Limitada, com sede
nesta vila moveu contra Ma­
ria Guilhermina do Espírito
Santo, Augusto Firmino
Teixeira e Maria José Tei­
xeira, todos moradores no

povo do Ameixial, deste
concelho, correm éditos de
oito dias, contados da publi­
cação deste anúncio, notifi­
cando os credores e aqueles
insolventes, para no prazo
de cinco dias posterior ao

dos éditos, se pronunciarem
sobre as contas da gerência
apresentadas pelo adminis­
trador, sr. João Maria da

Graça Iria, solicitador, com

escritório nesta vila.

HORACIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS

.

ESTOFOS-DECORACÕES
Telefone 83 - LO ULÉ

A.v. José da Gosta Mealha, 23 - It O'. Frutunss ria Silva. 18

ALCOOLISMO
- Fonte de degenerescência. ciência. física e moral �A VOZ DE LOUL.1i:>

N.O 383 - 5-12-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

A N'iJ N C I O

,

Entre os excessos e abusos ali­
mentares que mais importa €vi­
tal" e reprimir como preceito
fundamental de uma higiene co­

mum às almas e aos corpos, so­

bressaem, com notável relevan­
cia, todos aqueles que têm ,a sua

origem imediata no uso frequen­
te de bebidas alcoólicas.
Alcoolismo é uma intoxicação

pelo álcool e esta pode produzir­
-se de uma maneira aguda ou

crónica, Assim, o alcoolísmo

agudo desencadeía-se sempre que
c individuo excedeu o seu limite
e tolerância para o, álcool e fica
no estado de embriaguez. O al­
coolismo crónico, pelo contrário,
só se manifesta depois de um pe­
ríodo de anos, mais ou menos

longo, durante o qual o indivíduo
bebeu, frequentemente, doses tó­
xicas de álcool.
Contudo é preciso não ter o

conceito falso de que o homem,
para adquirir o alcoolismo eró­
nico, necessíta embriagar-se
quotidianamente. Não! Muitos
alcoólícos crónicos nunca ou ra­

ramente se embríagam. O seu

mal ganharam-no, simplesmente,
pela ingestão diária e constante
de uma certa quantidade de ál­
cool - mesmo moderada, em al­

guns casos - mas, muitas das
vezes, tomada. em jejum ou fora
das ref·eições.

Se, geralmente, são conhecidas
as consequências - sempre gra­
ves - que a embriaguez ocasio­
na na saúde e na moral do ho­
mem, o mesmo não poderá afír­
m'ar-se quanto ao alcoolismo cró­
nico. :e, certamente, pOor isso, que
muitos julgam poder sem p'eri­
go, continuar a abusar do álcüol,
jú que não sentem os efeitos da

embriaguez. Erro grave, pois é
lenta e insidiosamente qUB o al­
eoolismo crónico se apodera do
hümem. E, se' aos primeiros sin-

turnas deste en venenamc.nto, o

indivíduo não tem a vontade ne­

cessária para se abster com­

pletamente do álcool, é arrasta­
do infalivelmente para uma mor­
te dolorosa, Antes, 'porém, terá
percorrido toda uma escala de
amargurantes sofrimentos, que
vão da simples inconsciência da
bebedeira acidental (a perda de
memória e a confusão mental

passageira dos períodos agudos),
até ao delirium tremens, à aluci­

nação, à degenerescêncía que
redunda em írnbecilidade e à epi­
lepsia alcoólica que precede de

pouco a loucura.

Liga Portu.çuesá de Proiilaæui
Social

'

Loulé, 30 de Outubro de
1967

Faz-se saber que por este Jui­
zo e 2." secção de processos e

nos autos de execução de sen­

tença que Olivério de Sousa da
Piedade, casado, industrial, re­

s'dente em Loulé, move contra
os Executados: José de Sousa

Elspanhol e mulher Lídia da Pie­
dade Albino, ele comerciante e

ela doméstica, ausentes -em par­
te incerta da França e cujo úl­
timo domícilío conhecido foi na

Trovessa' de Santa Antõn'o, da
Sé, n.O 13 - 2.°, d.", em Lisboa,
correm éditos de 30 dias .cítan­
do os referidos executados, pa­
ra no prazo de cinco dias, findo
o dos éditos, pagarem ao exe­

quente a quantia de 26532$50
em que foram condenados nos

autos pr'ncípaís de acção sumá­
ria que o ora exequente lhes mo­

veu, ou dentro do mesmo prazo
nomearem a penhora bens sufi­
cientes para esse pagamento.

•

¡PiaEDIOS
V!lElNDI!.�.e:

O cscrrvao de direito,
da 2." Secção,

a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão
Um na Rua 1.° de Dezem­

bro, com amplos armazéns e

2 grandes habitações, po­
dendo obter-se o rendimento
anual de 60 contos. Um con­

junto de 4 armazéns no todo
ou em partes, na Rua Eng."
Duarte Pacheco, estando 2

alugados e 2 devolutos. Num
destes está instalada uma

moagem de alfarroba pronta
a laborar.
Mostra Júlio Vairinhos

Gema e os interessados de­
vem contactar com Sebas­
tião . Viegas Martins - Te­
lefone 681981 - LISBOA.

o Juiz de Direito, 1.° substituto

a) Jacinto Duarte

PRÉDIOPROJECTOS E

LEV ANTAMEHTOS
T O p O G R Á F I C O ,S

Vende-se um prédio de rés-do­
_ -chão com 10 divisões, armazéns
e grande quintal, situado na Rua
Dr António José de Almeida:
Tratar 'com João de Brito Bar­

racha - LOULlil.

Pensão Jooquinita
THE'SPAS SA-SE

Executam-se com rapidez
e a preços razoáveis. - A.
T. Eng.o J. R. Matamouros.

- R. Dr. Emilianoda Cos-
ta, 35 FARO - Telef.
23989.

Por motivo de doen­
ça, trespassa-se, com

Loulé, 20 de Novembro de 1967 t d h
.

t'Prédio em Faro, situado O O O rec ero, a an Iga
na Rua Dr. José de Matos, o escrivão de díreíto, e bem afreguesada Pen-
11, com 6 inquilinos, r/c., Henrique Anatólio Samora

são Joaquinita.1.0 e 2.° andares (esquerdo de Mello Leote

e direito).. Verifiquei Tratar com os pro-
Tratar com Isidoro Mar- O Juiz de Direito prietários OU pelo tele-

tins dos Santos - Tel. 19 João Pedro Gomes Lopes fone 13 de Louie',
_ Quarteira. da Cunha

./
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VENDE-SE

J. PIMENTA, LDA.
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL
___ EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

Anuncia a venda. de andares e apartamentos para habitaçãq.pró­
pria de 2 a If) div:sões ou para rendimentOo desde 125 contüs �om
o rendimento garantido durante 12 anos à taxa de 8% pago

directamente em rendas mensais e em 'casa do comprador
T:ORNII O SiEU LAR
.AI. CORPORTÀVIEL

VENDE SELOCAIS DAS PROPRIEDADES E SERVIÇO PERMANENTE

REBOLEffiA - Cidade Jardim
- Amadora - Telef. 933670

LIS BOA - Rua Conde Re­

dondo, 53 - 4.· Esq. - Telefs.
45843 e 47843

ESCRITORIOS

Mobilando-o a seu gosto
Uma propriedade no sítio do

Vale (freguesia de S. Clemente)
com terra de semear, figueiras,
amendoeiras, alfarrobeiras e oli­
veiras.
Tr,atar cüm o Dr. Francisco

Rebelo - Rua Paulo Reis Gil. 41,
1.° Dt.o - Queluz - Tel. 953580
(Lisboa)

.

Mostra Hermenegildo Silva -

Goncinha - LOUr...:m.

MELHORES MOBfLIAS
MOB fLI AS BOAS - a

melhoresAS preços-oos

, .

preços aceSSlvelS
QUELUZ - NaRua D. Maria I,

D.O 30 - Telefs. 952021/22
para embelezar o seu lar,
variadíssimo {( stock»

DE EXPOSIÇAO da

Moderna

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SAL"ÕESTrespassa '_ se

MobiladoraROUPARIA LISI L.DA
Cal�ada do Desterro, 16 - L I S B O A

ARMAZÉM DE REVENDA

Rouparia - Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A LOJAS E REVENDEDORES

TELEFONE: 86 30 61

Uma mercearia com ta­
berna anexa com toda a exis­
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LOUL1h 3VOZA DE

l�ulLoramicus. . . d� Lou(� David do Conceição leandro,
lIMITA'DA

DEMONSTRE OUE SABE ESCOLHEl
PREFERINDO O MELHOR

(Continuação da t: página) sujeitar-me ao que outros en­

tendessem ou apreciassem.
Alguém ao lado, aconselhou:
-- Mande' fazer à sua vontade.

E eu enveredei por esta h'pó­
tese, passando a estudar o as­

sunto, não sabendo ainda em que
barafunda me ia. meter.
Vi figurinos e álbuns de rna­

lha e verifiquei que em muitos
e dos rna's modernos havia bas­
tantes modelos do que eu pre­
tendía,
Mas o que eu ignorava era o

que ia passar-se com a escolha
das lãs.
Era uma variedade de She­

tlands, Mohairs, escocesas, mo­

quetes, cordonés, leacrtls, tweeds,
footings, australíanas, mourís­
eas, mylha'rs, fantasias, perli­
nas, ptztrs, que sei. eu ...

Escolhi nas cores mais apete­
cíveis dois tons e disse:' - São
estas.
Alguém atalhou logo: - Es­

sas lãs não podem ser trabalha­
las à máquina. Só para fazer à
mão.
Ora 'eu sab'a que represen­

tava egoísmo da minha parte se

contribuisse para interromper os

trabalhos em curso para os ne­

tos e rejeitei a oferta.
¡Contínuo à espera dos pulo­

vers, encarando agora a hipóte­
se de ter de comprar com man­

gas, mandando cortar estas, o

que dá gasto e desperdício, mas

econorri'a de trabalho e de pa­
ciência.

a impressão de que este clartñ-:
ca e espevita as ideias e reaetí­
vs, as locubrações.
Quis porém saber o que vinha

a ser pulover e em dicionários

portugueses não se encontra tal
termo, por ser neologísmo.
Apenas no Petit Larousse en­

contrei «pull-over» nome inglês
de trcot sem mangas que se en­

fia pela cabeça.
.

,

Daí escrevi num papel que de­

sejava um pulover sem mangas
e mandei correr as lojas a ver

se encontrava algo no género
que servisse e aquecesse.
A resposta trazida' é de que

havia centenas e de todas as

qualidades e preços, mas todos
com mangas, porque já se não
usavam do tipo que eu queria e

agora eram todos abotoados à
frente.
Racíocíneí que com botões não

era pulover mas sim colete ou

«gilete» para aportug'uesar o

termo francês gilete, como me

fora dito por algumas casas

mais evoluídas ou de sortido
mais fino.
- «Mas se o sr. quizer... man­

dam vir ou encomendam ao vía­
jante».
Alguns até telefonaram ofe­

recendo os seus préstimos. Mas
eu não precisava dos préstimos
mas sim de urn ou dois pulovers,
sem botões e sem mangas e que­
'ria ver o que comprava e não

Secretario Notaria' de Louie
Sagundo cartório a cargo do Notário Licenciado: Salvador

Rodrigues Marttns Pontes
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Cer'tífoo, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
22 de Novembro de 1967, lavra­
da de folhas uma, a folhas três
do livro número B - 23 de notas

para escrituras diversas do car­

tório supra, David da Conceição
e Joaquim Guerreiro Leandro,
constituíram entre si uma so­

ciedade comercial por quotas de

responsabLidade limitada, nos

termos e sob as clausulas cons­

tantes dos artigos seguintes:
1.° - A socedade adopta a

Firma David da Conceição &
. Leandro, Limitada, fica com a

sua sede nesta vila e freguesia
de São Clemente, à Rua Antero
do Quental, números trinta e um

e trinta e três, num prédio que

o sõc'o David da Conceição trás
de arrendamento a Joaquim
Faísca Louzeíro, casadó, ausen­

te na cidade de Caracas - Vene­
zuela, onde reside.

2.° - O seu objecto é o exer­

cício da indústria de padaria de
cozer pão de farinha em rama e

venda de pão fabricado. I
3.° - A eua duração é por

tempo indeterm'nado, e para to­
dos os efeitos o seu começo se

contará de hoje.
4.° - O capital social é de cin­

quenta mil escudos, em dU8;S
quotas, sendo uma de quarenta
e .eínco mil escudos subscrita pe­
lo sócio David da Conce'ção e

representada pelos valores que
constituem o activo liquido do
passivo, do estabelecimento de
padar:a de cozer pão de farinha
em rama, que o mesmo David da
Conceição, possui no aludido pré­
dio da Rua Antero do Quental e

tem girado sob a Firma indivi­
dual David da Conceição e a ou­

tra de cinco mil escudos, subs­
crita pelo sócio Joaquim Guer­
reiro Leandro, representada em

dinheiro e já totalmente reali-
zado.

.

5.° - Que pelo que .resulta do
artigo anterior o sócio David da
Conceição, corn o consentímento
de sua mulher trás para esta 50-

c'edade e nela põe em comunhão
todas as mercadorias, utensílios
'e valores, que constítuem o acti­
vo do aludido estabelecimento
de padaria.

6.° - A sociedade será repre­
sentada em juizo ou tora dele,
activa e passivamente por qual­
quer dos sõc'os, ficando ambos
nomeados gerentes, sem retribui­
ção nem caução,: porém isolada­
mente, qualquer dos gerentes não
poderá em nome da socíedade
contrair obrigações de qualquer
valor ou empregar a Firma, em

Fianças, Letras de favor, abo­
nações e mais actos e documen­
tos estranhos aos negócios so­

cia's.

7.° - A cessão de quotas fica
dependents do consentímento da

.

sociedade, à qual também é re­

servado o direito de preferência,
competindo tal direito depois a

qualquer sõcío.
\ .

8.° - No caso de falecimento
de qualquer sócio, os seus her­
deiros exercerão em comum os

direítos do falecido, enquanto a

quota social se achar indivisa.
.

9.° - Os lucros líquidos que
resultarem do balanço' anual, de­
duzda a percentagem legal pa­
ra o fundo de. reserva, enquan­
to este não estiver realizado ou

sempre que for preciso integrá­
-lo, serão divididos pelos sócios
na. proporção das suas quotas.

10. ° - Esta socíedade não se

dissolve, nem pela vontade, nem

pelo falecimento ou !ntJerdiç�
de qualquer sócio, mas apenas
em casos previstos na lei.

11. ° - Em todo o omisso re�

guIarão as' dispo·sições leg:;tis
aplicáveis e as deI'.berações to-
madas oelos sócios.

.

iE ·certidão de narrativa e de
teor parcial, que vai conform.€
ao original, não hiavendo, _

na

parte omitida, nada ·em contrá­
rio ou além do que se certifica ..

'l'ORRADEffiAS

.

A MARCA PREFERIDA PELOS QUE GOSTAM DO MELHOR

AO SERVICO DO MUNDO INTErn.O.
PARA MELHOR O SERVIRSIEMENS

� � � � f�
HIDRO EXTRACTORES

FERROS ELl!:CTRICOS

FRIGORIFI'COS

ENÇERADORAS
MAQ. DE LAVAR

ASPIRADORES

ANTARES - A máquina de escrever que lhe convém

VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO

O' reconhecimento
do mérito

LOULlnLargo Gago Coutinho

A troqêdlo
de LISBOA

(Continuação da i» página)

ragem do Funil em construção
no Municipio de Rezende, no Es­
tado do Rio.
O sr. Joaquim Laginha Sera­

fim, que partrcípou das Jorna­
das Luso - Brasileiras realiza­
das este ano na Guanabara, «de
excelente ttrocín'o técnico e pro­
fissional, a par de uma activi­
dade científica inspirada sobre­
tudo em altos estudos de pós­
-graduação que realizou», con­

forme parecer da comissão, foi
saudado durante a solenidade

pe-o pr-ofessor Sidney Martins
Gomes dos Santos, Catedrático
da Escola de Engenharia. Na
mes.a de honra, fizeram-se pre­
sentes o mínístro do Interior,
General Albuquerque Lima, e o

Elrnbaxadct- de Portugal, sr.

José Manoel de Magalhães Pes­
soa e Fragoso, além do reitor
Moniz Aragão.

R. P. Realizou-se no passado mês de
Novembro a eleição dos Corpos
Gerentes da Casa do Povo de
Alte que ficaram com a seguinte
constituição:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente: .José Cavaco Viei­
ra; Vice-Presidente: Luis da
Palma Madeira; Secretário: Plá­
cido de Sousa Vieira.

(Continuação da 1." página)
<,A VOZ DE LOlJL1;}»
N.o 383 - 5-12-1967

«.A VOZ DE LOULl!:>
N.O 383 - 5-12-1967 chuva, pelas noticias da rádio

já caía torrencialmente.
Aparecem as primeiras cha­

madas e com elas uma maior
clarrñcação da tragéd a que ul­
trapassava tudo o que se dizia.
Nas ruas, andavam barcos de'
borracha dos bombeiros, havia
caves inundadas onde muitas
pessoas ficaram sepultadas. D'­
zia-se que para os lados de Vila
Franca de Xira, referindo com

par'tícularídade os lugares de
Odíve.as, Quintas, Loures e para
os lados de S'ntrà com partícu­
sarídade Amadora, Damaía, Que­
luz, Belas e Cacém e na parte
baxa da cidade, Avenida 24 .de
Julho, Algés, Caxias, as linhas
ferroviárias ficaram no ar, os

postes de telefone arrancados,
instalações rabrs desfeitas e

derrocadas por todos os lados,
arrastando no sleu movimento,
vidas de pessoas, de aníma.s, re­
cheio de casas, urn rosário de
desolação, mortes, que, ultrapas­
savam tudo o que de dantesco
"e pudesse imaginar.
Teria sido urna note de flage­

lo e destruição, com tal víolên->
cia e extensão que muitos luga­
res haviam sofrido danos tão ex­

cessivos e profundos que a vida
tão cêdo ou nunca mais podera
reconstítuír-se.
A torrente das águas deco­

mandadas pela desproporcionada
intensidade de indice p'uv'omé­
tríco, inundou tudo,' derrubou
árvores veículos e casas, arras­
tando tudo dum sorvedouro que
a breve trecho era atoleiro, lo­
daçal em que todos os valores
humanos, ou mater'ais se sub­
vertiam.
Aproxima-se das 4 œntenas o

número de vidas que' o catacl's­
mo provocou e ultrap3.ssará um

milhão <;le contos o prejuízo cau­
sado.
Ferida dura, muito dolorosa e

profunda reparável em prejui­
zos matedais pela incomparável
e abneg,'l.da solidar'edade de
bombeiros, soldados, leg:onár'os.
e gente do Povo e pelas subscri­
ções voluntãrias que imediata­
mente se abriram ou inic'aram,
mas tristemente e duradoura­
mente insanável no luto e sau­

dade de tanta gente at'ngida por
tão violenta adversidade.

Comarca de Loulé
ANúNCIO

. para eitacân de credores
desconhecidos
1.a publicação

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO
,

1.a publicação

nraæcçxo
Presidente: António Gonçalves

Madeira; Secretário: Vitor Hu- '

go Martins Pereira. 'Tesoureiro:
Reinaldo Arveja Veiga.

- Faleceu. no dia 26 deste mês
o sr, F'rancsco Guerreiro Anas­
tácio, com 86 anos de idade, re­
sidente em Alte, pai do sr. Dr.
José Fran.cisco Nunes Guerreiro,
distinto médico em Lisboa, e da
sr.s D. Julieta Nunes Guerre'ro,
residente em Alte. Trabalhador
incansável no comércio de obras
de esparto, industria típíca que
teimava em conservar nesta al­

dera, a ela se dedicou até pouco
tempo antes de morrer.

O seu funeral foi bastante
concorr-do,
Também faleceram recente­

mente as seguintes pessoas:
António Anselmo, de Benafim

Grande, com 70 anos de idade,
aue foi dos maiores comercian­
fes. de Benafim.
Ermelinda Martins, de 73 anos

de idade, do sít'o dos Sôidos,
desta freguesia, que gosava de
geral simpatia pelo seu trato e

bondade.
As familias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

C.

Faz-se saber que por este Jui­
zo e 2.a secção, correm éditos de
30 días citando os Reús ---c Vi­
tória Alegre Rodrigues e marido
Charles le Mozne, ausentes em

parte incerta da França. Maria
Rosendo Cravo e marido Florin­
do da Ponte Silva, ausentes em

parte incerta do Pais, todos com
o último domicilio conhecído no

sitio dos . Cavacos, rregues'a de
Quarteira; Mateus de Sousa Ro­
drigues, viúvo, ausente em parte
incerta. de Angola ; Francisco
de Sousa Rodrigues, viúvo, ma­

ritimo e seus filhos Manuel Ma­
ria Alegre Rodrigues, soltero,
ele 18 anos, Lídia Alegre Rodri­
gues, solteira, de is anos e Fran­
cisco Alegre Rodrigues de 14
anos, sendo o Francísco de Sou­
sa Rodr gues também como re­

presentante legal dos seus rere­
vidos fll hos m-emores, ausentes
em parte 'ncerta de Marrocos e

João Baptista, casado, também
ausente em parte incerta de Mar­
rocos, todos com o último domi­
cilio conhecido no povo de Quar­
tetra, deste concelho, para no

prazo de DEZ dias, posterior ao

dos éditos, contados da 2.a e úl­
tima publ'cação deste anúncio,
contestarem, querendo, o pedido
tormulado pel8is Autoras - iMa­
ria Mariana e Arminda Rocha
Ramos, ambas viuvas, domésti­
cas, moradoras em Quarteira,
na acção de processo sumário
que movem aos ora citandos e

outros, sob pena de serem conde­
nados no pedido que consiste,
em substancia, em ser reconhe­
cido à;s Autoras o direito de pro­
priedade sobre urn terreno are­

noso de semear com figueiraS e

vinha, nos Cavacos, freguesia de
Quarteira, e

.

que conf'na do
nore com Carlos Guerreiro Nu­
n.es, nascente e sul com caminho

. e poente com Maria do Altinho
Carapeto, adquírido por compra
titulada na preserição, e os Réus
condenados' a reconhecer e a

respeitar tal díre'to, abstendo-se
de quaisquer actos que o per­
turbem ou contrariem e ainda
na indemnização que for liquí­
dada em execução de sentença.

LQ.ulé, 27 de Novembro de 1967

O esc·rivão de direito,

Htm.riquæ Anatólio SamMa
de MeTo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

João Pedro Gomes Lopes
da Cunha

Pelo Juizo de Direito des­
ta comarca, secção da Se­
cretaria acima referida cor­

rem éditos de vinte dias,
contados da segunda e últi-

.

ma publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos da executada
ALPROPIM - Proprieda­
des Imobiliárias de Albu­
feira, Limitada, sociedade
comercial por quotas com

sede em Albufeira, para no

prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por Joseph Herbert
Arnison e mulher, morado­
res em Albufeira, desde que
gozem de garantia real so­
bre os bens penhorados

Loulé, 22 de Novembro de
1967

QUEM E

O engenheiro' civil Joaquim
Laginha Serafim ·é natural de
Loulé, província do Algarve, e

nasceu a 12 de Janeiro de 1921.
Cursou o Liceu João de Deus,
em Faro" entre os anos de 1931
e 1938, conclundo os exames do
sétimo ano com a melhor classi­
ficação da sua classe.
Em 1944; concluiu o curso de

engenharia civil no Instituto Su­
perior Técnico, sendo agraciado
com o prémo Brito Camacho,
atribuído aos alunos que con­

e uem cada ano, com a melhor

classíñcação, os cursos do Ins­
títuto Foi ainda ínvestígador
do Laboratório Nacional de En­

genharia C'víl de Lisboa e pro­
fessor visitante de Massachusets
Institute of Technology, entre
outros. Dos trabalhos pror.ssío­
naís mais importantes, mencio­
ru'l.dos numa relação de 221, «de­
duz-se o alto valor da act'vid.ade
técnico-científica do agraciado»,
espec'alista que é no campo do
aproveitamento hidroeléctrico.
Part'cipante activo de con­

gressos internacionais, pertence
às mais categorizadas associa­
ções portuguesas e interna.cio­
nais, tendo realizado também
vários cursos e conferênc'as, in­
clusivé no Brasil, onde actuou 25
vezes.

Prédio -- Vende-seO Esérivão de Direio,

João do Carmo Semedo

PAllOliliiVerifiquei

O Juiz de Direio,
João Pedro Gome8 Lopes

da Cunha

Construção moderna. 3 pi­
sos com 6 inq .. Só habitação,
com 3 boas ass., c. banho, coz.
e terraço.
Situação entre Escola Téc­

nica e Liceu. Preço sujo a

oferta 960 contos. Óptimo em­

prego de capital.
.

Motivo ausência do proprietá-
+"

.

�arIo.

Informa Julião Pestana, so­
licitador - FARO.

Secretaria Notarial de Loulé,
vinte e três de Novembro de mil
novecentos sessenta e sete.

O Segundo Ajudante,
Joaquim Ramos Se.ruca

CARI)VIBOS
Faça as suas enco­

mendas na G r á f i c a

Louletana - L O U L É.
(amul'ças inglesas

R. P.
Para limpeza de Automó­

veis,. vendo aos melhores
preços do mercado .

Preços especiais pam re-'
venda
João Martins Rodrigues

- Av. José da Costa Mea­
lha, 41 - LOULÉ.

VENDE�SE
«Cântico de Paz» Vende-se um prédio de habita­

ção com quintal, cavalariça, pa­
lheiro e 2 armazéns, com chave
na mão, no Largo Professor Ca­
brita da Silva, 19.
Tratar com José da Costa Al­

ves - Loulé.

AS UNHORAS £lIGANTES
Poema de A. Gari­

báldi.
Peca-o ao (Jornal de

Felgtieiras)', enviando
2$00 em selos d� cor-.
reio.

Têm agora opor/unidade
de se vesfirem com mais

requinfada elegância, por­
q u e podem encomendar
as suas "foilefes" a

I

uma

modisfa que acaba de re­

gressar de Paris, onde se

diplomou, numa das me­

lhores escolas de alfa cos­

tura.

\

DECLARACAo
...

Ivone Gisela Filipe Pinto, doméstica, mo­

radora na Estrada da Ameixoeira n.O 27, se­

gundo direito, em Lisboa, nos termos do D.o' 2
do artigo 263 do código de pro�esso civ9, vem

declarar que revoga totalmente a procuração
)

passada a nove de Novembro de 1966 em que
constituiu seu procurador Albio Filipe Pinto,
sem profissão, morador na rua Ascensão Gui­

marães, em Loulé.

P I A N O
PREDIO Vende-se. Tratar pelo te-

lefone 224 LOULÉ.
Vende-se, pela melhor

oferta, um prédio com 5 di­
visões, cozinha, casa de ba­
nho, quintal e dois terra­
ços, na Avenida Marçal Pa­
checo, 138.
Reserva-se o direito de

não aceitar se a proposta
não interessar

Respostas para Manuel
Salgadinho - Rua 14 -

Lote 3, rIc., Esq.o - FEIJó.
'\

VENDE�SEALBERTINA DO NASC.IMENTO
Um monte no sítio Poço

Geraldo (Loulé), com casas

de habitação, oliveiras, al­
farrobeiras e figueiras.
Tratar com Manuel Do­

mingos da Ponte - Sítio
Sobradinho de Alfeição­
S. Sebastião - Loulé.

estará ao inteiro dispor de todas as senhoras
no «ateliEH)) de alta costura que vai abrir em

FARO na Rua Ascensão Guimarães, 8 - 2.0 Ot.O
e des,de já agradece uma visita. Lisboa, 28 de Novembro de 1967

Ivone Gisela Filipe Pinto



4

! Noticias p�� A ��lVil�rila[â� �tmoe�a Passagem do A'Jlo
------.,----··Il�wj:" .. · -------------.

(Continuação da 1." pagin'';'j o "inte¡{de�t� evitou o golpe e.

H'
'

.

-achou meío tde se embarcar pa- no·.·.. Q. t e· IFazem anos em Dezembro: lho do nosso prezado amigo e o abandonassern-s 'se unissem ao, ra Portug'al.s Vid.' Hist. das'
,

.

assinante sr. Manuel Fernandes novo Vice-Rei." .. ,De.. se, dos Port. Lív. Xl, pág.Em 1, o sr. Raul Baptista Ma- Ser lt d
.

t
.

chado, residente em Lisboa.
ra, concei ua o comercian e Para congraçar os ânimos que

_.

297/8 e, 9. ., '

da nossa praça, e da sr." D.,Ma- Sousa t'nhaJrrrtado, a. primeira Já nestes tempos passados emEm 2, a sr,» D. Fernanda Fon- r' p' t R
-

S
tes Santana.'

ia . m o omao erra, com a coisa que Castro fez, 'depois 'das que os portugueses' domínavarn
sr.s D, Fernanda Maria Dionisio, mudanças ordinárias dos GOver- õi,' mares e as Indias, h.avía des- .

Em 3, as meninas Maria. Rosa f'lh d D A t M rt·,

a o sr. ,r. r ur a ms nadores das Praças, foi restituir valorizaçâo.. da: moeda e a polítí-Pinto Correia, residente em Sar- D' Isí d "D C liIOn SIO e a sr. , aro ma a moeda ao seu justo valor. ea. Interfería no caso.
.

nadas (Alte) e Claudina Maria Mar' E ..... e D' Isíia "L ves ion SIO. Porém como a coisa era de- . Já neste tempo' o vílmetal era'Pinto Rodrigues, residente na
.

Apad
.

har
.

trm � am o ac o, por Iícada e podia dar-lhe UIÍl traba-
. objecto de estudos, plan.eamen-Venezuela. t d'

. -

• D
.

par e o IOOIVO, sua Irma sr. . lho na Corte, não quis intentar .tos, consprações e azíumadas
Em 5, a sr.« D. Isilda Maria I ilda Mari p' t S' G

.

SI na tn o erra. uer- nada, sem o parecer do Bispo controvérsia.''Pinto Serra Guerreiro. reiro e seu cunhado sr. Alberto ne Goa e de um Conselho Extr,a-
' .

Em 6, a menina Maria José Narciso Guerreiro e por parte ordínámo que ajun tou.r, ee cujos '.dos Santo.s F'erreira, da moí
,

.a noiva seus pais, nomes foram' enviados :parà.por-::'>, Em 7,!,0 sr. Joaquim Guerreiro Após a cerimónia, foi servido tugal, . .... "

_"

. Lagínha., . em F'átma um finíssimo «copo
. Ma.rtínho Afonso de. Sou, sa,'.,.· ""EVA' "",·.·,··':·:·,'Hi',:, o'

"

.N..A·I'..A"t·,c. Em S, as meninas Marta da . de água» aos convidados.
..

tendo' .sabído emi Cochim e- te-:
on '1'.

:Conceiç�9 Brito da Mana, So- A' sal f' , .

. ,.;.,
o Jovem ca ,que IXOU a rnendo que p Vice�Rei para sua �F"" , - ,.

,'lange l' arrajota Rocheta e Ma- sua residência em Coimbra, au- 'própria jus.tlficaçáo; não Ille fi�
"'" .. '

"

:'�i:nt�:, �:f�!��� ��er�e��a�� guramos as nossas venturas, zesse crime da sua cQnduta:,:\pâS:;';;' Uma iE'�s,a d'8'sonho pata-
(Alte) e as sr."' D. Augusta Ca" DOENTE

sada sobre es'te':,aht¡go, iach{i)-U'; ,", ::?:'

h"
.

vaco Martins Rodrigues, n. Ilda
esta mudança muito;:·máJ� ,�fJl' qUffrn""S'Ón

.

8 ;tbrn uma
Pereira dos Santos D aria da Por ter caído de uma varanda, em movimento Aleixo .de S<2:lf�, .... _" ..

,�
.

. \ ',,' .'. '
.. "'�'.' ...

, ..,
.

.

, ..'. " lt1téñdéñte" da.
'. FàZé"ti.·d'(¡¡�,·' q'ue'�·.e's- C?,<,""ft" ··s" a'"

.
'

ConceiçãovLima Faísca, D:
-

Mà- oujo·,opa1'-ap-eito:'C 'Sê'" 'pàrtrti;" e'iP
"

"
te

.

ter ad H 'tal de creveu ao VICe - ReI uma carta .

rte da Conceição Sousa Gema e ve ln n o no osprta

D. Maria da Conceição Nunes e Loulé, com fractura de uma per- !ãq, insçlente. qu� ,�st�, mand,ou
o sr. 'José de Sousa Mendes, re- na, o nosso prezado assinante e ordem para o pre�der�m. P�S[!�
sidente na Austrália. al1ligo sr. José '',Toã!,> M\llro, "

con-
..iP__J�.,..'.� ....... _

Em 10, lB, sr.' D. Filomena d<:s sidêrà:do comerciante em Alman- "

' . :.'.:'

Neves Rocheta e as meninas Eli- cÚ - Gare, 'que: já seguiu, pÇi.ra

Usabete dos Santos Vairinhos, Ma- Lisboa, a fim de se submeter a...
.

ína ..
' \

..

3 sp I" r,a G.a- O,'.ria
.

RaqUel Leiria Mariano e os uma operação no Hospital da

'srs: José de Sousa Mendes, res1- Ordem: TerCêir,g, de S, Francisco. ..' . t

dent�'na Austrália e Dr. Orlan- dns B, o,l.iqu.oim.. en-so's,do J;>:nheiro Rafael Pinto. FALECIMENTOS "

.<
., , ,",

Em 11,' o menino Luís MRJluel
Eusébio' de Ascensão" e as m.e­

nmas Maria da Conceição da
Ponte Barriga, residente em Fa­
ro e Maria Madalena dos Santos
Farias, residente na Venezuela.
Em 12; o sr. José Manuel Coe­

lho Luzia e o men'no João Ma­
nuel 'Pires Cebola e a menina
Ricardin.a Costa Guerreiro.
'·Em 13, a sr.' D. Albertina

Monteiro Sotto Mayor Pinto, e

sr. José da Luz Guerreiro e a

menina Mar'a' Gonçalves Grosso.
Em 14, as·meninas Maria Inês

Ramas .:.cecília" Flora Carpas Ca­

rapet0 '(residente na Austrália)
e o sr. Manuel Guerreiro de
Brito.
Em 17, a sr.' D. Marieta Guer­

reiro Mendes Pinto e a menin,g,
Géni Maria Duarte Cavaco e o

sr. J-osé da Costa Alves,
Em, 18, a sr." D. Esperança

da Silva Neves Coelho, residen­

te ,em Lisboa e o menino Mário
Manuel .Guerreiro dos Sàlltos.
Em"19, o sr. Manuel Nunes.
Em 20, a sr." D. Maria Judite

de Brito Marcos Melro, residen­
te- ·na Venezuela.

PARTIDAS E CHEGADAS

<.Após uma ausência de 8 anos,

regressaram à terra natal, (j

nosso prezado assinante e con­

terrâneo 'sr, Manuel Mendes e

sua ·esposa sr." D. Laurindg,
Guerreiro Faisc¡t.
.,
-'-- Coni o objectivo de se in­

teirar. das; últimas novidades da
moda feminina, deslocou-se há
dias a Lisboa a sr." D. Raquel
Costa da Silva Rocha, hábil mo­
dista, nesta· local'dade.

.

--'- Por motivo do desastre
ocorrido com ':;¡eus pais, sr. José
João. Melro, deslocou-se pro,po­
sitatlamente a Loulé o nosso pre­
zado ,assinante na Venezuela sr.

José Rodrigues Melro, sócio-ge­
rente da: fir!1'l.E'_ Soares & Rodri­

gues, Ld.", de Puerto Cabello.

CASAMENTO
Na Basílica de Fátima, cele­

brou-se há dias a cerimónia do
enlace matrimonial do' nosso
conterrâneo sr. Joaquim Manuel
Pinto, estudante de Medicina, fi-

Cavalheiro
. C9Ul '40 ano�, comerciante,

deseja' tÓ1'respond er-sE', para
Hns 'm�trimoniaj�, com rapa-'
iíga dos 20 aos 30 anos, com

bons sentimentos.

Correspondência para
¡VJá�i({ Limpo - Travessa da

Praça, 13 - OLHÂO

Contando 84 anos de idade, fa­
leceu em Lisboa; (onde ultirrta.­
mente residia) ,no passado dia 23,
a. nossa conterrânea sr," D. Rosa
de Brito Farrajota Rocheta, viú­
va .e membro de d'stinta familia.
louletana.

.

Desde há algum tempo doente,
a saudosa extinta era mãe dos
nossos .ilustres conterrâneos e

dedicados assinantes srs. Dr. José
Isidro Fahajota Rocheta, médi­

co-odontologista, ca.sado com a

sr,' D. Mariia Luisa Marques da
Costa Rocheta; Dt. Manuel Far­
rajota Rocheta, ,Embaixador de

Portugal em Londres, C{l.Sado com
a sr." D.' María. Luisa Fonseca

Belmarço RocheJa; Eng.o João

F,arrajota Rocheta, Director da
«L'snave», casado com a, sr." D.
Marie Josephine Bliebernicht Ro­
cheta" e Capitão�de-Fragata Da­
niel Farrajota Rocheta, eas1l-do
com a sr.' D. Maria LUÚla Alv:;t­
rez Rocheta; avó' das sr.�,S D, Ma­
ria José Marq1.l,e$ da Costa Ro�

cheta Bou,llosa, casada. com o sr.

Francisco ManuEll:' Lopes B01,lllo­
sa; D. MarLa Manuel.a Belnrarço
Rocheta �antos, casa.da, com ,o

SI'. José Eduardo Falcão Ber,redo
Santos e D. Maria do Rosár'o,
D. Maria Teresa, D. Maria Isa­
bel e D. Maria da Graça Alva­
rez Rocheta e dos srs, António
Manuel . e Jos�, Pedro Marql,les
da Costa Rocheta· e Ricardo e

João Bliebérnicht Rochet¡¡., e ir­

l11ã do sr. ,Eng.o .. José Martins

Farrajota, :casado com a sr.' p,
Maria Catar'na Pinto Farrajota.
O funeral realizou-se de Lisboa

para jazigo <ie família no cemi­
tério de Loulé e registl'JU larga
concorrência.
A toda a família enlutada

apresentamos sentidos pêsamea.

A voz DE LOULÉ

EVA
Tem sido recordado, pelas centenas de pessoas que tive­

ram a dita de, assistir, no ano passado, à festi de passagem
do ano, no Hotel EVA, como uma dás mais elegantes, aJ�­
gres e bem sucedidas, senão a melhor de quantas. se reali­
zam na nossa província. Com efeito, a ceia, as orquestras,
as variedades, tudo, 'enfim, contribuiram .para tal sucesso,'
que a todos encantou. "., :

Vai este hotel repetir, na noite de 31, talvez 'com maior

b;-il�antismo, o «réve�llon» que terá";�ugar"n9cE¡ seus confor­
tàveis e' elegantes saloes..

'

,·z' "�;r. r
Além da ceia esmerada, haverá baile,,�b.l�¡:; ,�> o pó)'

'. duas G,rquestras e intermédios de variedades.'
"

';": olab<1.;.
ração: de artistas· de renome" destacanqQ�se. jig';' X::1.'eresj
Tarouca, a fadista fidalga de renome, aéçmtpru.Pl�'� pel�
seus guitarristas privativos. '

.;" .'

.

'

•• '� .

>
,

€) Hotel EVA terá 'ensejo de apreseritar' a:�uà'iióva o�
guestra; e npya' gé!-� de i�s;tr:qD,lelltos, n.os q�a.i�.h4. � 'd��-.
tacit o moderníssímó orgão electrónico, que não é único 'no
país porque existe" um' outro, propriedade de Shegundo
Gallarza, " ," (" ,. ,.,

.
:.

,Dada, a 'circunstância de ser linlitadó i) 'núffie�6 ;i(ê
'inésas.; acóíiselha':gé aos. interessados il" matéàç'ão" Hñé<::'.' '"_' ,> , _'_'-_\ ..,

9,lata, a' ser _pedidà. aÇ>s' serviços �C?Inpete��e�:., ��A;m���
.mo hotel" .

'.
". " ,., ,,'n � Y"·'

. C: ... " :
.•Hi; .....if r, ..� .. ,;,� S';

�����.
U·m.O' POS'TAl'de FA'RO'
'E.��·i.�I(?p,édi b.

'

.' ,
.'

�

·
Está publj..cadQ'() 6.° volume. da.

\- .E�B O ,- E,:NCICLO:pF:PIA
LUSO - BRASILEIRA DE CUL­

TT;RA._Em nada desmerece ,das
.anteriores, tap.to no que. respeita
à. importância dos assuntos. ar­
quivados na:s suas quase duaS
q¡.U, colun·as de texto como na

qualida�e dos '€onhecimentos .que
comÚDlc.a ao leitor. Peranfe. o

presénte :vo�ume poderá. talvez
diz�r-s.e que a Editorial' Verbo
tern Já �rg1.lida � e em "E}spaço
de tempo bastante breve se com­

pararmos tempo com a .dimen­
são cultural' deste empreendi­
llfento � metade da obra que
plaJ}eou : 7, entregar ao público
dé Hngua p.ortuguesa «a primei­
ra, tentativ,a. est.ru�una,Cila pa,ra a

criação de. ,urn ,lñstrumento de
sl��ese' (ao mesmo tempo, larga­
mente informativo) que permite
l'ealizar (> encontro das mais 'va­
riaqas cQrren�es \lo pensll.D1��tp>;
Este objectivá t'stá a set atingi.
do em pleno.' À 'VERBO'�EN'cr
CLOPJr!DIA LUSO - BRASILEI­
RA DE CUL'rVRA afirma-se já
como uma l.níponente, .realidade

·

jCo+itilluaç&o ,.:� _�. ';Ó9i'¡¡d)
-

.

,.

• � • • • ." !

(Continuação da l.' pãgina,)

deira· estima qtié todos lhe ''dé-.
dicam a homenagem .que já¡
prestada ,a.ô '.sr, Dr. Jorge Afl.�
dradé Mo-nt!3'iro, direqtor da 1fJ�s,
colá Industrial e Oomercial dB
Faro. Exercendo �� suas 11fnt;ões
à sete ang�;, o hom.enageadó qU"e
em "brev,e irá desempenhar tleVó
cargo, impôs-se à 'estimá e con"
sideração de colegas e alunos.;!.
-'- A' ¡j.é7.égação Distrital. ad

Mocidade· ;Portuguesa prom:6�
na. sua. tradicional .. «Campá't!-1íb.
do Natah, tim àoncurso de PTé"
Sé¢08 en.tre os: Cerntros . e Cq,9a§
da ;Mociâade do 4Iga:rv�, com o
qbjeCtivo !le que· !31?Í,' cada utna
de.quelas unida4e.,s a, lição Vivá
dQ' presépiq {teja pàr4 qs rapazes
a ,pres6!!ça dos Id�à,i8; Maiores,

.

João Leal·'
....

� .......���...,.�-..".....

Várzea da,; Goldra ,

��OU,LÉ
José Valéria de

Sousa Serof;m
MIS1�Â'

do 1.0 Aniversário

Motorizado
roubada

.' .'.

e abondona.da
Como resultado de diligências

fe'tas para. encontrar a motori­
zada «Diana>, (pintada, de cir!­
zent'o e branco) que me foi rou,

bada, chegou ao meu .conheci­
mento que a mesma foi encon­

trada ,por .pessoa honesta, qúe a

guardou.
Sem elementos que me habili­

tem a procurar saber .de, quem
se trata, ve'n,ho por este' mei'o
solicitar ,a respectiva ehtl1ega,.
pois teria muito gosto' em grati-
flear essa honestidade.' ,

Sérgio Manuel Simões Coelho
Barreiras Vermelhas -. 'AI-

(Oontinuação tia l.' página)

a que se i¡npõe ur.gentem�nte
dar uma �olução definitiva;

'.

Agora surge-lhes uma réstia
de es�éràilça. No plano de reaJ..\�
zaqões �,do" municipio louletano,
para o ano de 1968, foi anuncia­
do, pelo dihâmico �administTador
do Concelho, sr. Eduardo Del­
gado' Pinto, entre as 'obras de
maior urgência .a realizar, o for­

neê_iment.ô <ioÍnfcjl' ário', de. água
à. freguesia d.e ·Bo1iqileime. Refe,;
ri'U-se ao. fayto. de ter dadQ. en: .

trada riosserviçô:S re¡;;pectivos d.á
'

Cii.m.ar:a, um esquema de abaste'�
cimento dé água a esta fregue­
sia,' a part'.r da captação efec­
tuada no sítio das Benfarras.
Aquele esql,lema foí'submetido ao
parecer do consultor técnico
par;a ,poder ser resolvido o im­

portante mell1oramento, de acor­

do C0111 a.' Pirec:ç.ão-Çl-eral
.

, d�
Serviços de Salubridade,

•

BQliqu�':me perante. est.a infoi:�
mação, aguarda conftàíite que;
muito elTI breve, se passe do.s es,

quemas à realização, pois de há
anos 'aguarda ç promeÚdo be�
Mficio.

'

"

O problema da água é uin dos
rna's graves que se apresentam
para o progreSSo da nosso. Pro­

Vincia. Há que .tom.ar ¡'nedidàs
urgentes que permitam ¡iaÍ-111e
'sQlUção. .

'

,¡".�" __ ,
.

Como poderá progr�íll'i hQje
llffia cidade, uma vil�;" uma fre�
guesia sel'l.1 que ,se' lhes dê. �
meios indispensáveis de que .ca;
recem?'

\
'. .

.
.

' .

,

Como .poderá.desenvolver�se "e
consolidar-se o, nosso turismo

. seni que haja'um eficient,e .abas.�·
tec'mento de água às popula-
ções? '. .

.

O atto ,de 1007 está quase a

chegar .ao . seu ,termo, assim,. os

de BoUqueime,' ficam a aguardar
esperançosos que o próximo:.ano
lhes dê a concretização' do im­
portante melhor::mento.

.
.

.'

Guilherme d'OHvei'ra Martiii8
, ';1

"\,r """

R. P.

EVA é uma 'antiga 'revista fe­
mInina ,¡:¡ue¡... através :dos" anpa;; se
tem 'mposto no conqeitô da mu­
lher poi1;ugueM. ... ·ê c'on'quistarido
pOl¡ .isso ·,a ·sua. simpaHa .e dedi�
éação. ]i;' uma

.

revista velhá na
. idade; anas nova e sempre actua-
, lizada, nas \opiniões' que 'ém'.té, j

•

.'. nos
.

seus a:spectos .gerais;';·e ma- !

,g¡:lific,g,mente' a�tual no·' ài'ránjo
. gr'áficp e

- extraordinár1a', ,beleza
fotográfica. Não ,admir�Lpor: isso
que. ',seja: ,a revista preferida por

·

·

...quem' sabe apréciar Ú' melhor.
.

;
',: ,.

' E. 'ess� facto tem, '"natúràlmen-
1

� te; os seus' >refl:exos' .ha·: valoriza-
Ção da. revi·sta, que poi iSso se

,

..,equipara
. às melhores pübEcadaS

no "estrangeir6�; ,

'E·,a par de tudo o que :,tem dê'
bom para lér.e aprec' ar., 'em. rho-,
das, 'em acfúalidades,,' em dec0-
·tação, em' reportagem; etc., a.

, reV,ista' '«EvA»' ;a:inda:: 'brindá
8Jilualrnente S'eils' assina.i1tes, ,:pelo i

Natal, com mais de 300 prémios,
sendo o 1,° uma. casa de ,sonho ...
principilmente para: queIll sonhe
com urna .casa sua

...

,,O sorteio é no d'.a 27 de De­
'zemoró e as a.ssinanturas· podem

� &er pedidas pa,ra o Largo Tr�n-
tiMe Coelho, 9; 2.a, Lisboa>'

15 arios' ,ao servico
· .. ', ." ,

d'e,' l o'"u I é�"

.' ,

Sua familia, curnpreó 'd'Óíot6�9
dey�r de ,;par:j:icipar ai t�¡, �43'
pess\)oas . amig* e de á�;;i�t\¡�
ç.õe�, qüe n9, pJ'{¡x'mo d¡;�}5".,4�:
corrente, será. tezada

.

missá "ba
Igreja Mattlz de LOu'ié '�r ,aJin:�
do saudoso \extinto, agradec�iidli>
¡j,ñteci@damente :<a, çomparêné(ii
gee quem se �grül,J:" ..assis¡t,J;l¡;� tão

pi,edose acto.
.

"

",""-

"

,��'

!,

..�r.rrpregado
,'" -.\

Précisa�se, empregad<;> pa�
ra: escritório, de preferêncIa
com mais dé!; 30 anos, n'ão

iniportando . que seja refor-
mado.·

.

Carta' a este jornal ao
n.O 37,

.

./Cón'tiiucV;ão·da 1.· página)
,,'

m,o� à ped,ir. imensa desculpa aos

¡;¡ossos". d·edie.ados, assinantes,
anunciantes e' ain:igos; .que p-Or
vezes estranhando a demora .da
salda do. nosso ,jornal, dão ,pro­
vas do interesse' que ele lheg me-:
rece.. ',' .

,...'

Pa'ra >Os: que" vivem fora· de
Loul� e que. por .isso mesmo sen�

tem "mais acrisolado amoi pela
ter.ra natal; vão'as .noSsas .,sau­

dações amig;:l,S e a. nos�, pro­
messa' de que hoje, como hã 15
,anos, C'oIÍt'h¡.¡amos· firmemente
entusIasmàdos em manter acesa

-esta pequena 'ohama qe bai·rris­

rp.o que periOdicamente lhes en­
viamos como

.

simP6Hca mensa­

gem de esperança e de fé nos
,

cestinos da nossa terra.
Mas acrescentaremos que, se

não ,foroa o facto de ,Loulé ser a
'

nossa terra e estarmos anima­
dos de: certa dose de força de

bga yontade para, a seryirrpo!\ o· .

melhor que soubermos. e pqder-
! mos, . já téñainos Msistido de
continuar ...com «A Voz de' Leulé)�

O 'EDITOR

.

Vende-se o. éxj)roriiç¡�: d�
arieiro' sitlÍad6� na '. Fonte
Santa.,- Quâtieirà;

"
.

Nesta· , redac�ãro. se, .', in­
forma.

I

VEN'O E�S.�"
,QU rALUGA:;.SE(;
Uma'� carpintaria irfecã:ni­

ca composta de todas as

máq:u,inas" p�a carpjntariá\;
com uma<area dé 250 m2, si­
tuada. na Rua do :Mata-
QOUro. ,,: J, .,

.'
�.'

Tratar com José Vicente
Menc(ónça :_ Ruá do Mat�­
douro '26'·- LOUL:m': .,�j .':tJ.

I _¡ .��-';"t... \i!.;-,,-.:;t..:,;G '

..

' �

.:;.'·:C .. ; i/r, ,.r

�.rh .-�
.

Comando da RoUcia:
de Sogurança Pública
dê Faro

·A,V·I S O
c,Avlsarfl�sé tooos os 'própl'ietãriOs

de ':armas de' fogo, cujo praz!Y de- va­
Udade<das respectivas licenç,as t.er-

·

mine em 31' de' Dez.embro do cor­
i
rente ano e não sejam detentotes

i de autorização de simples detenção
,no d0míci!io, _para as referidas a-r­
)
mas; de·. que devem' promovet a

'renovação das' referidas' l�cença;�,
i durante "O refer'.do niês" de Dezem­
: bra, sqb .pena. de lhes' set orga�i­
· zadb.t:o' competente proces·so de
; transg,ressiio. " ,

,Em relação ',à renovaç'ãú, da': li­
, cénça ede uso" e . porte· de 'arma de
·

defesa, deve, o respectivo requeri­
'meuto".se:r acompanhado 'do' certi­
ficado do registo criminal do im­

Pehrame;, '"

. .
...

_ .,,,. �'. .

"

"'
...

� _

:
..

-

" ·"i...··,

FatÕ, 29 de.' N,Qv�nlprQ' de �.1967
, ,Q: Ç�rriA�d;®,t� ¡P�e�ñ?,'.

J r'·:_ - �

.
'
•. ' "Ar-tiUr � Jesuíno da r'Ortiz :,

UÍná serra de fita em es:':
tado novI:!-, _co� 'pQY.P�� . .',l.'!q¡;­
ras de uso/'

. -, ,i J

h':,;;'
Tratar com' JtlSé' Santos

M�ihs< Laginha' 2 'F6ri'te-
de Bollq'!l�ime.. ,; .

8 ..... El...iJC!'4J6Œ.��.;¡� ...._lIIi!111l1._'m_Il!·...III·ÍIIl œ__iIIIII!Il.1I!l':!ill.::III"'!!I-·�!Ii,.,..

��,� t""'.;ÍI!IIII'.·f.' .IlIIi1.!II.-.",.œ'-----II:ÍII:'!;I111!�'.;·o.�·�ÍI':IIII"IIÍ!·;'IIi··'ÍI!·-...-IÍIlII.....D"1J14_"""''''__''''··l'''·:>-'':�''''·''''''x",.�'''>-'1''':�\",.�"",''''"·.�::�\�'�',,...'!".�""�·�-""",,,,�-<��·.""!11·".'IIII··'I.!·'!I!:.·:
�,;. ...

manc'J.

I
BANHOS

COZINHA
1\

. DE 1 DE DEZEMBRO
A 15 DE' JANEIRO

F���EOvf:U!�C!�Nl�ilO�,:.,.;£It?�,: "lit{:i��thi,fl .."éJ �; ':$�
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